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AÇORIANOS EM SÃO PAULO 
(NOS SÉCULOS XVI, XVII, XVIII E XIX) 

Paulo BOMFIM 

Certa noite, encontramos-nos em casa de Manoel Octaviano 
Junqueira Filho: Zorita e Beatriz Junqueira de Oliveira, Gilberto de 
Mello Kujawski, Paulo Femando Campos Salles de Toledo, Antonio 
Penteado Mendonça e eu. Alguns anos depois, a propósito de carta 
que o primo José Estrela Rego me envia de Ponta Delgada solicitando 
dados da imigração açoriana em São Paulo, rememoro aquela 
reunião que congregou caminhos que singraram um dia as mesmas 
origens. 

Todos nós ali presentes, irmanados no mesmo amor a São 
Paulo, tínhamos, remotamente, um porto de partida nos Açores. A 
começar pelo anfitrião e suas primas Beatriz e Zorita Junqueira de 
Oliveira, que descendem de Antonia da Graça, uma das lendárias 
"Tres Ilhoas" chegadas ao Brasil em 1723, oriundas da Ilha do Faial; 
Gilberto de Mello Kujawski procede por sua mãe dos Mello Tavares 
da Ilha de São Miguel; Paulo Femando Campos Salles de Toledo 
vem, por seu lado materno, de Francisco de Arruda e Sá, da Ilha de 
São Miguel; Antonio Penteado Mendonça tem suas origens nos 
Mendonças da Ilha Terceira e nos Penteados que provêm de Pascoal 
Leite Furtado, natural da Ilha de Santa Maria; e eu, neto de Sebastião 
de Arruda Botelho Lebeis e de Elisa de Arruda Freitas Magalhães, 
ambos descendentes de Sebastião de Arruda Botelho, da Ilha de São 
Miguel. 

A presença dos ilhéus em São Paulo, ao contrário do que 
ocorre no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, em Minas Gerais, 
no Maranhão e no Pará, ainda não foi estudada em profundidade. 













































TEXTOS 
.. 

(Sugestões para seminários) 

DOS DANOS QUE TEM CAUSADO 

AO BRASIL A COBIÇA DEPOIS DO 
DESCOBRIMENTO DO OURO (ANTONIL) 

Não há coisa tão boa que não possa ser ocasião de muitos 

males, por culpa de quem não usa bem dela. E até nas sagradas se 

cometem os maiores sacrilégios. Que maravilha, pois, que sendo o 

ouro tão formoso e tão precioso metal, tão útil para o comércio 

humano, e tão digno de se empregar nos vasos e ornamentos dos 

templos para o culto divino, seja pela insaciável cobiça dos homens 

contínuo instrumento e causa de muitos danos! 

Convidou a fama das minas tão abundantes do Brasil homens 

de toda a casta e de todas as partes, uns de cabedal, e outros vadios. 

Aos de cabedal, que tiraram muita quantidade dele nas catas, foi 

causa de se haverem com altivez e arrogância, de andarem sempre 

acompanhados de tropas de espingardeiros, de ânimo pronto para 

executarem qualquer violência, e de tomar sem temor algum da 

justiça grandes e estrondosas vinganças. Convidou-os o ouro a jogar 

largamente e a gastar em superfluidades quantias extraordinárias, 

sem reparo, comprando (por exemplo) um negro trombeteiro por mil 

cruzados e uma mulata de mau trato por dobrado preço, para 

multiplicar com ela contínuos e escandalosos pecados. 

Os vadios que vão às minas para tirar ouro não dos ribeiros, 

mas dos canudos em que o ajuntam e guardam os que trabalham nas 

catas, usaram de traíções lamentáveis e de mortes mais que cruéis, 

ficando estes crimes sem castigo, porque nas minas a justiça humana 
não teve ainda tribunal nem o respeito de que em outras partes goza, 

aonde há ministros de suposição, assistidos de numeroso e seguro 

presídio, e só agora poderá esperar-se algum remédio, indo lá 



168 

governador e ministros. E até os bispos e os prelados de algumas 
religiões sentem sumamente o não se fazer conta alguma das 
censuras para reduzir aos seus bispados e conventos não poucos 
clérigos e religiosos, que escandalQsamente por lá andam, ou 
apóstatas ou fugitivos. 

O irem também à minas os melhores gêneros de tudo o que se 
pode desejar, foi causa que crescessem de tal sorte os preços de tudo o 
que se vende, que os senhores de engenho e os lavradores se achem 
grandemente empenhados e que por falta de negros não possam tratar 
do açúcar nem do tabaco, como faziam folgadamente nos tempos 
passado, que eram as verdadeiras minas do Brasil e de Portugal. E o 
pior é que a maior parte do ouro que se tira das minas passa em pó e 
em moedas para os reinos estranhos e a menor é a que fica em 
Portugal e nas cidades do Brasil, salvo o que se gasta em cordões, 
arrecadas e outros brincos, dos quais se vêem hoje carregadas as 
mulatas de mau viver e as negras, muito mais que as senhoras. 

Nem há pessoa prudente que não confesse haver Deus 
permitido que se descubra nas minas tanto ouro para castigar com ele 
ao Brasil, assim como está castigando no mesmo tão abundante de 
guerras, aos europeus com o ferro. 

(Cultura e opulência do Brasil, pp.303-304. 

São Paulo, Editora Nacional, 1967) 

BÁRBAROS NA PENÍNSULA 

IBÉRICA E NA ÁFRICA (SANTO ISIDORO)

Na era de 446, os Vândalos, os Alanos e os Suevos ocuparam a 
Espanha, mataram e destruíram muitos nas suas sangrentas 
incursões, incendiaram cidades e saquearam as propriedades 
assaltadas, de forma que a carne humana era devorada pelo povo na 
violência da fome. As mães comiam os filhos; e também os animais, 
que se haviam acostumado aos cadáveres dos que morriam pela 
espada, de fome ou de peste, eram mesmo levados a destroçar os 
vivos; desta maneira quatro pragas dizimaram toda a Espanha, sendo 
cumprida a predição divina que há muito tinha sido escrita pelos 
profetas. 
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Nordeste, o que lhe propiciou escrever trabalhos sobre a região. A 
partir de 1913 tomou-se um dos diretores do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, cargo que exerceu até o seu falecimento, em 1918. 

Residia em São Paulo quando da fundação do Instituto 
Histórico e Geográfico (1894), razão p�la qual se tronou um dos 
fundadores da prestigiosa e centenária Instituição. Pertenceu a 
numerosas entidades científicas brasileiras e estrangeiras. 

Além de numerosa produção científica na área de sua 
especialidade (a Botânica), prestou assinalado serviço à cultura 
brasileira traduzindo para a nossa língua textos importantes da 
bibliografia histórica e científica. Já mencionamos em nota anterior 
dever-se a ele a primeira tradução direta do original alemão do 
famoso relato de Hans Staden. Mas, devemos-lhe também as 
traduções das obras de Freyreiss sobre uma viagem ao interior do 
Brasil; de Lindmann sobre a vegetação do Rio Grande do Sul; e de 
Waming, sobre a lagoa Santa. E Ainda a do trabalho de Martius sobre 
o Direito entre os indígenas brasileiros e a descrição da viagem a São
Paulo em 1813, de Gustavo Beyer, publicada originalmente em 1912
na Revista do Instituto Histórico de São Paulo e por nós há pouco
reeditada, com prefácio e notas, pela Pontifícia Universidade
Católica de Campinas.

Suas excelentes traduções podem ser encontradas em edições 
da Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, na preciosa coleção "Reconquista 
do Brasil", com anotações do saudoso botânico paulista Mário 
Guimarães Ferri. 

Pelos relevantes serviços que prestou particularmente à cidade 
de São Paulo ao tempo em que nela residiu, a municipalidade 
paulistana tributou-lhe a merecida homenagem dando seu nome a 
uma importante via pública - rua Loefgren - em Vila Clementino. 
Cremos não ter exagerado ao considerá-lo "um sueco a quem o Brasil 
muito deve". 15-12-2001. 

387. ANTIGAS FONTES PARA A HISTÓRIA PAULISTANA

As mais antigas fontes para o estudo da História de São Paulo
que remontam ao primeiro século (XVI) não foram tão logo postas ao 
alcance dos pesquisadores. Referimo-nos à documentação de origem 
jesuítica, constante de cartas, informações, relatórios, enijm tudo o 
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Uma das primeiras descrições de São Paulo é a que se deve a 
D. Luís de Cespedes Xeria, governador do Paraguai, que empreendeu
memorável jornada a fim de tomar posse de seu cargo, cujo texto
integral cremos nunca tenha sido publicado; deve-se-lhe, contudo, o
mais antigo documento iconográfico que se conhece sobre São Paulo
e que tem sido divulgado numerosas vezes, inclusive ilustrando
capas de livros.

O mesmo se poderá dizer de outro roteiro famoso, em ordem 
inversa, do Paraguai a São Paulo (antes da própria fundação da urbe 
de Piratininga) e no qual se encontra a única descrição da antiga 
vila de Santo André da Borda do Campo (Ulrico Schmiedl). Dois 
exemplos, portanto, que mereciam maior divulgação para que deles 
tomassem conhecimento os interessados na história paulista. 
22-12-2001.

388. DOM DUARTE, ARCEBISPO E HISTORIADOR

Em conversa recente com distinto confrade da Academia
Paulista de Letras, lembrou-nos ele de uma sensível ausência na 
bibliografia histórica brasileira: um estudo sobre a contribuição do 
clero a essa bibliografia. E vieram-nos à mente, desde os tempos 
coloniais, numerosos nomes que bem figurariam nessa galeria. Por 
coincidência, tínhamos em mãos o livro de um desse sacerdotes­
historiadores: o de autoria de Dom Duarte Leopoldo e Silva 
intitulado "O Clero e a Independência", publicado originalmente 
pelo Centro Vital do Rio de Janeiro, em 1922 e reeditado cremos que 
apenas uma vez, meio século depois, pelas Edições Paulinas. Nesse 
meio século o pequeno livro não envelheceu, embora, como se tem 
reconhecido, "não fossem exaustivos os estudos nele realizados". 
Não é, pois, sem propósito que evocamos nesta nota a significativa 
figura desse arcebispo-historiador. 

Elemento proeminente da Igreja brasileira, especialmente da 
paulistana, da qual foi o primeiro Arcebispo metropolitano, Dom 
Duarte Leopoldo e Silva nasceu em Taubaté, a 4 de abril de 1867, 
descendente de velhos troncos paulistas. Seus primeiros estudos 
realizou-os em sua cidade natal e em São Paulo. Preferiu, de início, a 
carreira médica, chegando a matricular-se na faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, que precisou abandonar devido a precárias 
condições de saúde. 
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se inscrevia na própria capa), aparecida em 1900, portanto há mais de 

cem anos, marcou época por ser o primeiro manual a apresentar uma 

visão superior e científica de nossa evolução histórica, não se 

importando apenas, como de comum acontecia, com a narrativa 

apenas fatual. 

Transferindo-se para o Rio de Janeiro, prestou concurso para o 

cadeira de Português no Colégio Pedro II. Todavia, foi nomeado não 

para a cadeira de Português, mas para a de História. A partir desse 

momento, divide-se o nosso autor entre a Filosofia e a História, 

matérias em que grangeou notoriedade, principalmente na Filologia, 

sobre a qual versa a maior parte de sua imensa produção. Mas, a 

necessidade de ensinar História levou-o a preparar manuais para essa 

matéria ( coisa inexistente entre nós na ocasião). O que fez com que 

seu nome seja sempre citado como um dos pioneiros do ensino da 

História e da elaboração de livros didáticos para essa disciplina. 

Viajou para a Alemanha em fins do século XIX e só por se 

encontrar fora do Brasil deixou de participar da fundação da 

Academia Brasileira de Letras em 1897 . Mas nela ingressou um ano 

depois, assim que se verificou a primeira vaga, que foi a do poeta Luís 

Guimarães Júnior. Tomou-se, assim, João Ribeiro, o primeiro 

acadêmico eleito após a constituição da Academia. 

Dotado de profundo conhecimento da cultura alemã, falando e 

escrevendo o alemão como a própria língua, este seu germanismo 

aparece freqüentemente nos seus escritos, em especial nas "Notas de 

um Estudante" (1922), em "Colméia"(l923) e na própria "História 

do Brasil", que reflete a influência da grande obra de Handelmann, 

aparecida em Berlim em 18 60 e que só em 1931 seria traduzida para a 

nossa língua. Foi, assim, João Ribeiro um dos poucos (talvez o 

único ... ) dos nossos historiadores a tomar conhecimento, da obra do 

autor alemão, considerada atualmente, por muitos críticos, a maior 

obra da historiografia brasileira. Envaideceu-nos, e muito, o convite 

para prefaciar e anotar a mais recente edição dessa obra (Melhoramentos, 

1978 e Itatiaia, 198 2). 

Embora valiosa sua contribuição à historiografia brasileira, 

maior, contudo, é sua contribuição à filologia, da qual destacamos 

preferentemente "Estudo filológicos", "Curiosidade verbais", 

"Frases feitas" e "A língua nacional". 26-1 -2002. 
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